Disfarce perfeito
Geraldo Duarte*

Amigo de aproximado meio século, o coronel Paulo Cesar Romero Castelo Branco continua habitual em seus comportamento e atitudes.
Este asseverar fundamenta-se por conhecê-lo, desde quando servimos, como tenentes, no 23° Batalhão de Caçadores.

Diariamente, tem ele na Beira-mar o local de caminhada matutina. Chova ou faça Sol.

Vez ou outra, queixa-se das interrupções impostas ao exercício. Cumprimentos prolongados, indagações diversas e, até, pedidos de opinião. Mesmo tentando evitar, não consegue êxito e o ritmo do esforço físico prejudica-se.

Dias atrás, resolveu adotar experiência diferenciada, visando fazer-se despercebido.

Colocou boné, de comprida pala e encobridor da calva. Óculos escuros do tipo usado na proteção pós-cirurgia de catarata. Camisa de mangas longas e folgada para camuflar a protuberância abdominal. Tornozeleiras e joelheiras protetoras das articulações. 

Ao sair de casa, olhou-se no espelho e quase se desconheceu. 

Passou pelo ponto de encontro dos caminhantes e, ali, nem o bombeiro que lhe mede a pressão coronária há dez anos, identificou-o. Ninguém o reconheceu.
Certeza deu-se ao passar por vendedor de bugigangas e ouvir, em barafundado “portunhol” e mímicas: “No te gusta?”. 
Respondendo “Si, cómo nom?”. E em baixa voz: “Que é isso, cara? Sou nordestino!”. 
E o ambulante: “Desculpe, mas vestido desse jeito e com um andar delicado, pensei que era gringo.”.
Pronto, Castelo, creio solucionado o problema. Caso queira, ainda, maior segurança na camuflagem, poderá trocar o boné por um chapéu de vaqueiro, a camisa por um gibão e os tênis por alpercatas de rabicho.
                                  *Geraldo Duarte é advogado, administrador e dicionarista. 
